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_Introdução 

 

As populações de baixa renda em qualquer localidade, região ou país são mais 

vulneráveis aos riscos e imprevistos nas diversas dimensões que compõem o seu bem 

estar. Acidentes pessoais, residenciais, de morte ou doença, ou até uma demissão 

imprevista podem ter efeitos deletérios de longo prazo na qualidade de vida e geração 

de renda das famílias. A necessidade de estratégias de gestão do risco podem ser 

elementos cruciais para diminuir os efeitos financeiros negativos de este tipo de 

ocorrências imprevistas. A aquisição de diferentes formas de seguros pode ser uma 

solução eficaz de planejamento financeiro para evitar prejuízos.  

 

É possível afirmar – a priori – que o baixo nível de renda pode ser um obstáculo 

significativo para a posse e permanência dos produtos de seguro nas famílias menos 

favorecidas. Porém, se a oferta de seguros adéqua seus produtos - em termos de 

preços – à renda da população mencionada, outros fatores passam a ter relevância e 

podem estar funcionando como travas ao acesso desta população a mercado de 

seguros. Além das próprias características dos produtos ofertados, existem outros 

vetores que explicam o acesso a seguros. 
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Em primeiro lugar, existe um conjunto de variáveis socioeconômicas tais como o 

tamanho e estrutura familiar, as condições de saúde, o nível educacional, as condições 

das moradias e a posse de bens duráveis, a inserção no mundo do trabalho, etc., que 

podem ser determinantes significativas. 

 

O segundo conjunto diz respeito ao conhecimento sobre seguro. Muitas vezes não se 

tem informação sobre a gama de produtos, o preço, as coberturas e os prêmios de 

cada produto. A falta de conhecimento mínimo e de informação neste sentido podem 

ser travas para o acesso ao mercado segurador. 

 

Finalmente, existem características culturais e arranjos informais que permeiam a 

população e podem ser importantes fatores de decisão para a compra ou não de 

seguros. 

 

O projeto trabalha com esses três vetores: características socioeconômicas, 

conhecimento sobre o mundo dos seguros e traços culturais da população sob análise. 

O objetivo é identificar quais os fatores que podem ter uma maior incidência na 

tomada de decisões de famílias de baixa renda para comprar seguros. 

 

Os três vetores acima incorporam um conjunto de variáveis quantitativas e 

qualitativas. Em consequência, dois instrumentos de coleta de informações foram 

utilizados: um extenso questionário e grupos focais.  
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 Com o propósito de identificar o peso relativo de cada vetor se propõe um 

experimento onde se definiu um espaço geográfico delimitado no Rio de Janeiro, onde 

reside uma parte da população de baixa renda. Este espaço geográfico é a 

Comunidade Santa Marta, localizada no bairro de Botafogo, na Zona Sul da cidade. 

Esta população está submetida a uma intervenção centrada em robusta comunicação 

através de rádio novelas, documentários e teatro de rua com objetivo de familiarizar a 

população sobre seguros e a suas diversas utilidades. Esta intervenção será realizada 

durante quatro meses e, de forma paralela, a indústria disponibilizará diversos tipos de 

seguros para serem adquiridos. 

  

Com a finalidade de captar mudanças, a coleta de informações será realizada em dois 

momentos: antes e depois da intervenção. Com os dados gerados pelos instrumentos 

de coleta aplicados na primeira rodada se construiu um conjunto de indicadores (linha 

base). A segunda aplicação (segunda rodada) dos instrumentos de coleta será realizada 

imediatamente após da intervenção com o propósito de captar as mudanças nos 

indicadores e, desta forma, identificaras variáveis relevantes.  

 

O projeto pretende de alguma forma controlar parcialmente este experimento através 

de um grupo de comparação. Definiu-se, assim, as duas favelas, Chapéu Mangueira e 

Babilônia, ambas no bairro do Leme, também na zona Sul da cidade. Nestas 

comunidades também se aplicarão os instrumentos de coleta em duas rodadas. É 

importante mencionar que em Chapéu Mangueira e Babilônia não se aplicará os 

instrumentos de intervenção, mas a indústria disponibilizará os mesmos produtos. 
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Uma ressalva metodológica central é esclarecer que o experimento proposto não é 

uma avaliação de impacto da intervenção, dado que as comunidades de tratamento, 

que receberá a intervenção de comunicação, e as de acompanhamento, que não 

recebem a intervenção, não foram selecionadas de forma aleatória, stricto sensu. 

 

Finalmente, o projeto se debruça sobre a gestão de risco financeiro das famílias. Para 

isto o questionário incorpora perguntas sobre vulnerabilidades e ocorrências que as 

famílias enfrentaram no passado, assim como as estratégias aplicadas para diminuir os 

efeitos destas. A análise aprofundada desta seção será incorporada no relatório final 

do projeto. 

 

_Contextualização 

 

A comunidade escolhida para receber a intervenção do projeto foi o Morro Santa 

Marta. Segundo informações dos moradores, a primeira corrente migratória ocupou o 

morro por volta de 19421.  Antes disso, era constituído basicamente de mata densa. A 

maior parte dos moradores é oriunda das regiões Norte e Nordeste do país.  

 

A escolha do Morro Santa Marta se justifica por ser da Zona Sul e pacificada, foi o 

primeiro território a receber o Programa Unidade de Polícia Pacificadora (UPP), do 

Governo do Estado do Rio de Janeiro, em dezembro de 2008. A partir daí a favela 

passou a ser beneficiária de uma série de intervenções adicionais – não 

necessariamente complementares – de instituições de diferentes naturezas (setor 

                                      
1 http://portalgeo.rio.rj.gov.br/sabren/index.HTM. Acessado em 23 de junho de 2010. 

http://portalgeo.rio.rj.gov.br/sabren/index.HTM
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público e privado, com e sem fins de lucro).  A população do Morro Santa Marta, 

segundo a pesquisa realizada no âmbito deste projeto em 2010 é de 4.686 pessoas, 

com um crescimento de 4% em relação ao Censo Demográfico do IBGE de 2000.  

 

O grupo de comparação selecionado são as comunidades de Chapéu Mangueira e 

Babilônia, porque também são da Zona Sul da cidade e porque também foram das 

primeiras a receber UPP, em junho de 2009. A ocupação dos morros do Leme foi 

anterior a do Morro Santa Marta. O Morro da Babilônia foi habitado em 1911 e o 

Chapéu Mangueira no início de 19202.  Têm ao todo 3.914 pessoas, 1.752 no Chapéu 

Mangueira e 2.162 no Morro da Babilônia, ambas com crescimento expressivo em 

relação a 2000, de 53% e 52%, respectivamente.  

 

 

Tabela 1 

 2000 2010 Variação 

Santa Marta 4520 4688 4% 
Chapéu Mangueira 1146 1752 53% 
Babilônia 1426 2162 52% 

 

                                      
2 Idem 
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_Definição da amostra  

 

O Plano Amostral foi desenhado para uma pesquisa com moradores de domicílios 

particulares3 das favelas de Santa Marta, Chapéu Mangueira e Babilônia, baseado na 

malha dos setores censitários do IBGE, elaborada para o Censo Demográfico de 2000.  

 

A pesquisa foi realizada em sete setores censitários, sendo um setor na comunidade 

do Chapéu Mangueira, um na Babilônia e cinco no Morro Santa Marta. Nas 

comunidades do Leme, o setor corresponde à comunidade inteira. Já no Morro Santa 

Marta, inicialmente a pesquisa seria realizada nos seis setores que englobam toda a 

comunidade, mas descobriu-se que um dos setores se refere às unidades residenciais 

localizados próximos da comunidade (prédios residenciais formais). Foi, portanto, 

excluído da amostra. Não houve necessidade de selecionar setores, dado o grande 

número de entrevistas que seriam realizadas no Morro Santa Marta.  

 

Como o número de domicílios e moradores provém da contagem de 2000, foi feita 

uma nova contagem rápida e simplificada da população e dos domicílios, nas três 

                                      
3 O conceito de domicílio adotado é o do IBGE, ou seja, local de moradia estruturalmente separado e 
independente, constituído por um ou mais cômodos. A separação fica caracterizada quando o local de 
moradia é limitado por paredes, muros, cercas etc., coberto por um teto, e permite que seus moradores 
se isolem, arcando com parte ou todas as suas despesas de alimentação ou moradia. A independência 
fica caracterizada quando o local de moradia tem acesso direto, permitindo que seus moradores possam 
entrar e sair sem passar pelo local de moradia de outras pessoas. Os domicílios são classificados como 
particulares quando destinados à habitação de uma pessoa ou de um grupo de pessoas cujo 
relacionamento é ditado por laços de parentesco, dependência doméstica ou, ainda, normas de 
convivência. 
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localidades, para atualizar as informações da malha dos setores censitários do IBGE. O 

procedimento possibilitou estimar a população em 2010.  

 

Com os setores censitários definidos, o passo seguinte foi confeccionar croquis de cada 

setor e arrolar as unidades domiciliares. Dentro de cada setor todas as construções 

foram contadas e anotadas, inclusive estabelecimentos comerciais, igrejas, associação 

de moradores. Os domicílios residenciais com moradores, elegíveis para a amostra, 

foram numerados. Estabeleceu-se, em seguida, um método para distribuir as 

entrevistas por todo o setor, de acordo com o número de entrevistas a serem 

realizadas em cada localidade e de acordo com o tamanho da comunidade e do setor.  

 

O desenho amostral adotado foi o de amostragem aleatória sistemática. A fração de 

amostragem  f  é dada por 
N

n
f   onde n é o tamanho da amostra e N o tamanho da 

população que se deseja fazer as estimações. Para o conjunto de domicílios das favelas 

de Chapéu Mangueira e Babilônia a fração amostral é de 2,768 e para a favela de Santa 

Marta a fração amostral é de 2,692. 

 

Para a seleção dos domicílios entrevistados foi utilizado o seguinte critério: 

• As favelas foram divididas em subsetores; 

• Em cada subsetor eram identificados as quadras e suas respectivas 

faces; 

• Foi estabelecido um ponto de início em cada quadra; 
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• Como o fator de amostragem está entre 2 e 3, o passo da pesquisa foi 

de 2, ou seja, após ser escolhido o primeiro domicílio a ser pesquisado 

foi pulado um domicílio e o outro era entrevistado; 

• O primeiro domicílio foi escolhido aleatoriamente dentro dos dois 

primeiros domicílios, a partir do ponto inicial previamente selecionado; 

• Depois de percorrida a quadra completamente eram identificadas as 

entrevistas perdidas ou recusadas; 

• Depois de verificado o número de entrevistas não realizadas, para cada 

quadra foi feita substituição de entrevista utilizando critério similar. 

 

A amostra final, representativa do universo de domicílios, foi de 608 domicílios no 

Morro Santa Marta, 116 domicílios em Chapéu Mangueira e 134 em Babilônia. Um 

único questionário foi aplicado por domicílio (ver Anexo). O entrevistado, definido 

como a pessoa responsável pelo domicílio, responde às questões referentes a todos os 

moradores do domicílio. As entrevistas foram realizadas entre os dias 27 de fevereiro e 

24 de março de 2010, nos setores censitários selecionados. No Chapéu Mangueira e 

Babilônia, o campo teve início no dia 27 de fevereiro, enquanto que no Morro Santa 

Marta, os trabalhos começaram no dia 07 de março.  

 

_Grupos Focais 

 

A pesquisa teve como objetivo proceder à avaliação do conhecimento, atitudes e 

hábitos em relação aos seguros privados pela população de baixa renda no Rio de 

Janeiro. Temas como a percepção da população sobre os seguros privados, o grau de 
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conhecimento a respeito, suas atitudes em relação aos produtos, os hábitos de compra 

de seguros e quais ocasiões ou fatos que determinam ou podem determinar a compra 

de seguros privados.  

 

Para fornecer elementos a futuras campanhas de comunicação sobre seguros a esse 

segmento da população, a pesquisa procurou levantar seus valores, visão de futuro, 

ameaças e riscos percebidos, assim como as medidas usadas para enfrentá-los. 

 
_Metodologia  
 
A natureza do projeto, as características dos participantes e, principalmente, a 

necessidade de qualificar os resultados quantitativos da pesquisa de campo solicitaram 

a realização de uma pesquisa qualitativa. 

 

Assim, a avaliação recorreu ao uso da técnica de Discussões em Grupo, Focus Groups, 

para auscultar representantes do publico, objeto do estudo.  

 

Foram realizadas três discussões, reunindo grupos distintos de ambos os sexos, de 

faixas de idade diferentes, residentes em “comunidades fechadas”, favelas no 

município do Rio de Janeiro, sendo dois em Santa Marta e uma no Chapéu Mangueira.  

 

Os grupos tiveram a seguinte constituição:  

1. Santa Marta, homens e mulheres de 35 a 60 anos de idade, com emprego 

fixo ou atividade autônoma;  
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2. Dona Marta, homens e mulheres de 25 a 40 anos de idade, com emprego 

fixo ou atividade autônoma; 

3. Chapéu Mangueira, homens e mulheres de 25 a 60 ano de idade, com 

emprego fixo ou atividade autônoma.  

 

_Análise do Perfil Socioeconômico das Comunidades 

 

A análise do perfil socioeconômico das comunidades Santa Marta e o “complexo” 

Babilônia e Chapéu Mangueira contempla duas unidades de comparação: domicílios e 

indivíduos. Além das características dos moradores dos domicílios das duas 

comunidades, é traçado o perfil dos entrevistados, definidos como os responsáveis 

pelo domicílio. Os dados utilizados são provenientes da pesquisa de campo realizada 

nas três comunidades em fevereiro e março de 2010, coordenada pelo Iets.  

 

_Perfil dos domicílios 

As condições dos domicílios exploradas consistem, basicamente, da adequação da 

moradia e dos níveis de renda, pobreza e desigualdade. 

 

A comunidade Santa Marta é composta por 1.390 domicílios e uma população de 

4.688 mil, enquanto que Chapéu Mangueira tem 1.752 mil moradores em 503 

domicílios e Babilônia 2.162 mil em 641 domicílios. O número médio de moradores por 

domicílio é o mesmo nas três comunidades, um pouco menos de 3,5. Contudo, a 

qualidade da moradia, no que diz respeito à densidade habitacional, é melhor em 

Babilônia e Chapéu Mangueira, onde o percentual de domicílios em que há mais de 
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duas pessoas por dormitório - 30% - é menor do que no Morro Santa Marta, onde 

chega a 37%. 

 

De acordo com o gráfico 1, a porcentagem de domicílios próprios é mais alta no Morro 

Santa Marta e no Chapéu Mangueira. Como não há regulação fundiária, o mercado de 

aluguel funciona como sinalizador do valor de mercado dos imóveis. O valor médio do 

aluguel é mais alto na favela do Chapéu Mangueira e Babilônia: R$ 339,00 frente a 

R$ 274,00 no Morro Santa Marta, em reais de março de 2010. O valor médio do 

aluguel 25% superior em Chapéu Mangueira em relação à Santa Marta é confirmado 

pelos dados divulgados recentemente pela Secretaria de Estado do Governo (Tabela 

2), embora os valores encontrados na pesquisa de campo sejam inferiores. A diferença 

de valor pode ser explicada pela percepção do morador que informar um valor mais 

alto para uma pesquisa de governo pode ser uma proteção contra uma eventual 

indenização pequena, caso haja um processo de desapropriação na comunidade. 
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Gráfico 1 
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Tabela 2 
Valor do Aluguel nas Comunidades Santa Marta, Chapéu Mangueira e Babilônia 

SANTA 
MARTA 

Parte Alta 
Valorização 

em % 

Parte Baixa 
Valorização 

em % 
Antes da 

UPP 
Depois da 

UPP 
Antes da 

UPP 
Depois da 

UPP 
Quarto e Sala R$ 150,00 R$ 450,00 200 R$ 230,00 R$ 400,00 74 
2 Quartos R$ 430,00 R$ 570,00 32 - - - 
Loja Comercial - -  - - - 
Fonte: Secretaria de Estado de Governo com base nas informações repassadas pelas associações de 
moradores 
Obs 1: Não há lojas comerciais para locação 
Obs 2: Não há imóveis de 2 quartos para locação na parte baixa. 

 

Chapéu 
Mangueira e 

Babilônia 

Parte Alta 
Valorização 

em % 

Parte Baixa 
Valorização 

em % 
Antes da 

UPP 
Depois da 

UPP 
Antes da 

UPP 
Depois da 

UPP 
Quarto e Sala  R$ 300,00    R$ 450,00 50    R$ 300,00    R$ 500,00 66 
2 Quartos  R$ 700,00 R$ 1.000,00 42 R$ 1.200,00 R$ 2.000,00 66 
Loja Comercial R$1.000,00 R$ 1.300,00 30 R$ 3.000,00 R$ 4.000,00 33 

Fonte: Secretaria de Estado de Governo com base nas informações repassadas pelas associações de 
moradores 

 

No que diz respeito ao acesso a bens duráveis básicos (geladeira ou freezer, fogão e 

televisão), as comunidades são similares e possuem o mesmo percentual de domicílios 

equipados com estes três bens: 95%. Chama atenção a quantidade de domicílios que 

possuem DVD, que é de 75% nas três comunidades, terceiro bem mais frequente, com 

índices de posse maiores do que a de máquina de lavar e microondas, conforme o 

gráfico 2. São poucos os domicílios que possuem automóveis e mesmo motocicletas. A 

propriedade de bicicletas é um pouco mais alta, mas, ainda assim, menos do que 30% 

dos domicílios nas três comunidades. 
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Gráfico 2 
 

 

 

 

_Renda domiciliar per capita, acesso a programas sociais, desigualdade 

Importante indicador para mensurar a qualidade de vida, a renda domiciliar per capita, 

em março de 2010, era de R$ 481,00, no Morro Santa Marta,  R$ 558,00 na Babilônia e 

R$ 648,00 no Chapéu Mangueira, todas significativamente inferiores à média da RMRJ 

(R$ 833,00 pela PNAD/IBGE 2008). Contudo, para ampliar a análise além da renda per 

capita, que pode escamotear grandes diferenças de renda entre os domicílios, é 

necessário olhar também os indicadores de pobreza e desigualdade.  
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Como o objeto dessa pesquisa são comunidades de baixa renda, naturalmente há 

maior homogeneidade entre os domicílios do que numa cidade heterogênea como o 

Rio de Janeiro. Assim, o Coeficiente de Gini das três comunidades está abaixo de 0,5 

(na região metropolitana do estado, é 0,55). O Santa Marta, que possuí a menor renda 

domiciliar per capita, é também a comunidade menos desigual, com Gini de 0,36. No 

Morro da Babilônia, o Gini é de 0,39 e no Morro do Chapéu Mangueira, comunidade 

mais rica das três e também a mais desigual, é de 0,42.  

 

Assim, apesar de o nível de renda do Chapéu Mangueira ser 35% mais alto, a 

porcentagem de pobres é próxima à do Morro Santa Marta, 18,8% e 20,8% 

respectivamente. A comunidade com maior índice de pobreza é Babilônia, onde 27% 

das pessoas possuem renda domiciliar per capita abaixo da linha de pobreza. Enquanto 

o nível de indigência é próximo ao da Região Metropolitana do estado (5%), a pobreza 

é mais alta, a da RMRJ é de 19%. Para eliminar a pobreza nessas comunidades, ou seja, 

elevar a renda das famílias que hoje se encontram abaixo da linha de pobreza, bastaria 

complementar os programas de transferência com R$ 953 mil no Morro Santa Marta e 

R$ 204 mil em cada uma das comunidades do Leme.  No caso da indigência os valores 

anuais são menores: R$ 168 mil para Santa Marta, R$ 48 mil para o Chapéu Mangueira 

e R$ 29,5 mil para Babilônia. 
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Gráfico 3 
 

 

 

Através do gráfico 3, nota-se a importância do Programa Bolsa Família. O percentual 

de pobres diminui cerca de 3 pontos percentuais nas comunidade Santa Marta e 

Chapéu Mangueira quando se contabiliza a renda do Programa Bolsa Família. Já na 

Babilônia, o percentual de pobres permanece o mesmo, mas o de indigentes diminui 

8,5 pontos percentuais, mostrando maior focalização do programa na população mais 

pobre nessa comunidade.  

 

Aproximadamente 11% dos domicílios recebem o benefício do Programa Bolsa Família 

nas três comunidades, cujo valor médio é de R$ 91,00 no Morro Santa Marta, R$ 92,00 

na Babilônia e R$ 113,00 no Chapéu Mangueira. O peso das diferentes fontes na renda 
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Fonte: Tabulações IETS, 2010. 
*Nota: Linha de indigência igual a R$ 166.62 e linha de pobreza igual a R$ 233,24 (em reais de março de 2010).
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domiciliar total pode ser observado na tabela 3. O trabalho é o principal componente 

da renda, principalmente no Morro Santa Marta, onde representa 81% da renda 

domiciliar. O sistema de seguridade social, através das aposentadorias e pensões 

públicas, representa de 4% a 9%, com maior peso em Chapéu Mangueira. Apesar da 

importante contribuição da renda do Programa Bolsa Família para a diminuição da 

pobreza nessas comunidades, a participação no total dos rendimentos dos domicílios é 

baixa, no máximo 3%, no Morro Santa Marta, indicando a boa focalização do 

programa. O maior peso de aluguéis, juros de poupança e outros rendimentos, no 

Chapéu Mangueira e Babilônia, tem relação com o maior número de domicílios 

alugados e mostra que os moradores desta comunidade detêm mais ativos do que os 

do Morro Santa Marta. 

Tabela 3 
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_Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 

De acordo com o gráfico 3, também se observa um maior acesso às TIC nos domicílios 

das comunidades do Leme, em especial nas porcentagens de domicílios com telefone 

fixo e computador. No Morro Santa Marta 45% dos domicílios têm telefone fixo, 42% 

computador e 23% computador com acesso a internet. Estes valores correspondem, 

respectivamente, a 63%, 52% e 29% em Chapéu Mangueira e 54%, 45% e 29% no 

Morro da Babilônia.  

 

Nota-se que o percentual de domicílios com computador no Chapéu Mangueira e 

Babilônia é superior à média da Região Metropolitana do Rio de Janeiro (42,6% 

segundo a PNAD/2008). Já o acesso a internet é um pouco mais alto na RMRJ, onde 

corresponde a 36%.  

 

Os morros da Babilônia e do Chapéu Mangueira têm em média dois aparelhos 

celulares por domicílio, enquanto que o Morro Santa Marta tem 1,7.  

 

Mais da metade dos entrevistados no Chapéu Mangueira e 46% na Babilônia usam 

computador, enquanto, no Morro Santa Marta, a porcentagem é de cerca de 40% 

(Gráfico 5). O maior uso é em casa e com fim pessoal. Em seguida prevalece o uso no 

trabalho, em lan house e em casa de amigos ou parentes. Da mesma forma, 36% dos 

entrevistados no Morro Santa Marta e 44% na Babilônia e no Chapéu Mangueira 

acessam a internet. Com relação ao local de acesso, observa-se o mesmo padrão 

verificado no uso do computador. A maior porcentagem de entrevistados acessa a 

internet banda larga de casa nas duas comunidades. Ademais, os entrevistados que 
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utilizam a internet na Babilônia e no Chapéu Mangueira o fazem com mais frequência 

do que os do Morro Santa Marta: 88,4% e 83,8% acessam a internet pelo menos uma 

vez por semana, respectivamente.  

 

Gráfico 4 
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Primeira Análise da Pesquisa CNSeg/Iets nos Morros Santa Marta, Babilônia e Chapéu Mangueira_ 21 _ 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 5 
 

 

 

 

_Perfil dos moradores 

 

Nesta subseção é investigado o perfil dos moradores dos morros Santa Marta, Chapéu 

Mangueira e Babilônia. Além dos aspectos demográficos, serão exploradas também as 

características de educação, trabalho e renda da população. 
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_Características gerais dos moradores 

Há mais mulheres do que homens nas três comunidades, porém a predominância do 

sexo feminino é ainda maior no Morro da Babilônia, chegam a 55% dos moradores, nos 

morros Santa Marta e Chapéu Mangueira são 52%. 

 

A população do Chapéu Mangueira é um pouco mais velha do que a das outras 

comunidades. Isto pode ser observado por meio da distribuição dos moradores por 

faixa etária (gráfico 6). Enquanto 23% da população do Chapéu Mangueira têm 50 anos 

ou mais, esta porcentagem é de aproximadamente 14% nos morros Santa Marta e 

Babilônia. 

Gráfico 6 
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_Perfil educacional dos moradores 

A baixa renda e a inserção precária no mercado de trabalho das comunidades estão 

associadas ao nível educacional da população. A escolaridade média dos adultos é de 

5,4 anos no Morro Santa Marta, comparável ao nível do Maranhão, um dos estados 

mais pobres do país. As comunidades do Leme registram níveis um pouco mais altos, 

de 6,3 e 6,8 anos de estudo, em Babilônia e Chapéu Mangueira, respectivamente 

(Gráfico 7).  

 

Os avanços educacionais registrados no Brasil nas últimas décadas também são 

observáveis nessas comunidades. A geração que ainda estuda ou que acabou de sair 

do sistema de ensino tem maior escolaridade media do que as outras. A comparação 

do estoque educacional dos adultos com o das novas gerações aponta um aumento 

significativo do nível de educação e, consequentemente, para a possibilidade de 

enfraquecimento do mecanismo de reprodução intergeracional da pobreza. A 

escolaridade média dos moradores entre 15 a 24 anos é maior do que a dos com 25 

anos ou mais.  

 

Apesar de hoje ter níveis de escolaridade menores do que os da Babilônia e do Chapéu 

Mangueira, o Santa Marta apresenta indicadores educacionais ligeiramente mais 

favoráveis quando se considera a geração ainda na escola ou saiu recentemente. No 

Morro Santa Marta, a escolaridade média dos moradores com 25 anos ou mais é 2,5 

anos abaixo da escolaridade média das pessoas com 18 a 24 anos. No Chapéu 

Mangueira esta diferença é de 2,1 anos e, na comunidade Babilônia, 1,3 anos.  

  



Primeira Análise da Pesquisa CNSeg/Iets nos Morros Santa Marta, Babilônia e Chapéu Mangueira_ 24 _ 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 7 
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Tabela 4 

 

 

Duas comunidades têm o ensino fundamental universalizado. Dos moradores de 7 a 14 

anos no Morro Santa Marta, 94% frequentam escola; no Chapéu Mangueira 94%; 

enquanto que no Morro da Babilônia apenas 86%. Já no grupo de 15 a 17 anos, mais 

de 20% estão fora da escola, sendo que no morro da Babilônia esse percentual chega a 

quase 30%.  

 

Considerando toda a população ou apenas as pessoas em idade escolar, a grande 

maioria (mais de 80%) estuda em instituições de ensino público. Contudo, a 

porcentagem de pessoas que estudam em instituições privadas no Morro Santa Marta 

é mais alta do que na Babilônia e Chapéu Mangueira, o que pode estar relacionado ao 

maior acesso desta comunidade a bolsas de estudo. A participação das bolsas de 

estudo na renda domiciliar é igual a 1,9% no Morro Santa Marta, enquanto que no 

Chapéu Mangueira corresponde a 1,5% e não há registro de bolsa de estudos no morro 

da Babilônia. 

 

 

Faixa etária Santa Marta Chapéu Mangueira Babilônia 
Babilônia e Chapéu  

Mangueira 

7 a 14 93,8 96,9 85,7 90,3 
15 a 17 79,0 80,0 71,4 75,9 

18 a 24 32,9 28,6 25,4 26,8 
7 a 24 68,0 69,6 62,2 65,4 

Fonte: Tabulações IETS, 2010. 

Taxa de Escolarização por faixa etária dos jovens e crianças em idade escolar  
(7 a 24 anos) - 2010 
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_Trabalho e renda dos moradores 

Como o trabalho é a principal fonte de renda dos domicílios, é necessário examinar 

mais detidamente as características de trabalho dos moradores das comunidades 

analisadas. A taxa de desemprego (pessoas com 10 anos ou mais de idade) é 7,8% no 

Morro Santa Marta,  4,3% no Chapéu Mangueira e 8,9% na Babilônia. Com exceção de 

Chapéu Mangueira, as taxas são mais altas do que o desemprego no município do Rio 

de Janeiro, que é igual a 5,8% segundo a Pesquisa Mensal do Emprego (PME/IBGE) de 

março de 2010. Além do maior desemprego, a renda do trabalho é mais baixa nessas 

comunidades. A renda do trabalho principal no Morro Santa Marta (R$ 675,00), 

conforme o gráfico 8, é a mais baixa das três comunidades, seguida do Chapéu 

Mangueira (R$ 722,00) e da Babilônia (R$ 768,00).  
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Gráfico 8 
 

 

 

Apesar de o Santa Marta ser a comunidade com menor renda do trabalho, é a que 

apresenta maior prevalência de postos formais. O emprego com carteira de trabalho 

assinada (exceto funcionários públicos e militares) é significativamente mais alto, 

alcança 66% dos ocupados, enquanto aproxima-se apenas à metade no Chapéu 

Mangueira (50%) e Babilônia (45%). Em contrapartida, o emprego sem carteira 

também é mais baixo no Morro Santa Marta: 19%, frente a 23% no Chapéu Mangueira 

e Babilônia. A informalidade na contratação é notória entre trabalhadores domésticos, 

atinge 57% no Morro Santa Marta e 74% no Chapéu Mangueira e Babilônia. A 

diferença verificada de trabalhadores domésticos nas duas comunidades é, 
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justamente, entre os sem carteira assinada, que são mais de o dobro no Chapéu 

Mangueira e Babilônia do que no Morro Santa Marta. Já, do lado oposto do arco de 

precariedade dos postos de trabalho, há mais funcionários públicos no Chapéu 

Mangueira e Babilônia.  

 

A maior prevalência de relações de trabalho formais no Morro Santa Marta tem 

reflexos sobre a porcentagem de ocupados que contribui para a previdência. É dez 

pontos maior do que na Babilônia e Chapéu Mangueira, onde é de 66%. O percentual 

de empregos com carteira de trabalho assinada e, consequentemente, a contribuição 

para a Previdência Social é mais alta nessas comunidades do que no Estado do Rio de 

Janeiro, onde são 44% e 63%, respectivamente, de acordo com a PNAD de 2008.  

 

Em sua atividade principal, 96% dos ocupados no Morro Santa Marta e 94% no Chapéu 

Mangueira e Babilônia trabalham no setor terciário, divididos entre comércio e 

serviços. A maior parte dos trabalhadores trabalha no setor de serviços, 72% no Morro 

Santa Marta e 61% no Chapéu Mangueira e Babilônia.    
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Gráfico 9 
 

 

 

Há mais microempreendedores – trabalhadores por conta própria e empregadores – 

no Chapéu Mangueira (16% dos ocupados) e Babilônia (21% dos ocupados) do que no 

Morro Santa Marta (11%). Apesar de apenas 2% terem declarado ser empregadores, 

quando perguntados sobre o número de empregados no próprio negócio além de si 

mesmos, aproximadamente 50% responderam empregar pelo menos uma pessoa. Ou 

seja, apesar de a enorme maioria se identificar como trabalhador por conta própria, na 

realidade muitos são empregadores. Esta identificação equivocada pode estar 

relacionada ao alto grau de informalidade destes negócios, que na maioria das vezes 
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são pequenos estabelecimentos comerciais familiares. De fato, cerca de 40% dos 

empregados moram no mesmo domicílio que o empregador. 

 

Apenas 14% dos microempreendedores possuem algum registro do negócio nos 

morros Santa Marta, Chapéu Mangueira e Babilônia, em especial têm alguma licença 

estadual ou municipal. O Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica também foi 

mencionado. 

 

Na mesma direção dos dados analisados sobre a renda do trabalho, o faturamento dos 

negócios do Chapéu Mangueira e Babilônia é mais alto do que os do Morro Santa 

Marta. Enquanto 74% dos microempreendedores que declararam seu faturamento 

faturaram menos de mil reais em janeiro, 63% tiveram seu rendimento abaixo deste 

valor no Morro Santa Marta. Entretanto, o índice de não resposta desta questão foi 

alto, alcançando mais de ¼ dos microempreendedores no Morro Santa Marta e 13% 

deles no Chapéu Mangueira e Babilônia, o que pode ter gerado um viés. 

 

_Perfil dos entrevistados  

 

_Características gerais  

O intuito da pesquisa foi entrevistar o responsável pelo domicílio definido como o 

tomador de decisões na casa e não necessariamente quem tem maior renda. A maior 

parte dos entrevistados nas duas comunidades é do sexo feminino. Como são 

responsáveis pelo domicílio, os entrevistados são mais velhos do que a população em 

geral e a faixa etária abaixo de 15 anos de idade não está representada. Ainda assim, 
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8,5% dos entrevistados no Morro Santa Marta, 4,3% no Chapéu Mangueira e 7,4% em 

Babilônia, têm de 15 a 24 anos. De forma análoga ao total dos moradores, os 

responsáveis pelo domicílio também são mais jovens no Morro Santa Marta. A idade 

média dos entrevistados é igual à 42,3 anos no Morro Santa Marta, 48,2 no Chapéu 

Mangueira e 42,6 em Babilônia. 

 

A maior parte dos entrevistados é negra (pretos e pardos) nas três comunidades. 

Como pode ser observado no gráfico 10 abaixo, há mais negros responsáveis pelo 

domicílio na Babilônia (72%) do que no Morro Santa Marta (61%) e no Chapéu 

Mangueira (62%). A participação dos entrevistados de cor amarela não é desprezível 

no Morro Santa Marta, mas é importante lembrar que a cor é autodeclarada.  
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Gráfico 10 

 

 

 

Mais de 50% dos entrevistados são casados ou vivem em união estável nas três 

comunidades. Contudo, este percentual é um pouco mais alto no Chapéu Mangueira 

(60%) e Babilônia (57%). Em especial, a porcentagem de responsáveis pelo domicílio 

que são solteiros é maior no Morro Santa Marta e chega quase a 40%. No Chapéu 

Mangueira e Babilônia os solteiros são cerca de um quarto dos entrevistados, pois, 

além do maior peso dos casados, os divorciados e viúvos também são mais 

representativos (Gráfico 11).  
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Gráfico 11 

 

 

 

O perfil educacional dos responsáveis pelos domicílios nas comunidades pode ajudar a 

compreender seu comportamento frente ao risco, bem como as decisões de obter ou 

não produtos de seguro. A escolaridade média dos entrevistados é 6 anos de estudo 

no Morro Santa Marta, 7 anos no Chapéu Mangueira e Babilônia. Além de bastante 

similar a dos moradores adultos (25 anos ou mais), este indicador não chega sequer ao 

ensino fundamental completo. Olhando a distribuição por nível de escolaridade, nota-

se que a porcentagem de pessoas com o ensino médio completo é maior entre os 

entrevistados do que entre o total dos moradores e corresponde a 18% em Santa 

Marta, 31% em Chapéu Mangueira e 19,4% em Babilônia. 



Primeira Análise da Pesquisa CNSeg/Iets nos Morros Santa Marta, Babilônia e Chapéu Mangueira_ 34 _ 

 

 

 

 

 

 

_Capital social  

O capital social de uma comunidade está relacionado à formação de redes de ajuda 

mútua por meio da religião ou de associações comunitárias, aos movimentos 

migratórios, entre outros. Além disso, estes aspectos são de extrema importância para 

estimar a aversão e propensão ao risco dos responsáveis pelo domicílio, que são, em 

última instância, quem tomam as principais decisões na residência. 

 

Apenas 6% dos entrevistados declararam participar de algum grupo associativo no 

Morro Santa Marta, 26% no Chapéu Mangueira e 13% na Babilônia. Associações ou 

comitês de bairro ou comunidade foram os mais citados.  

 

Gráfico 12 
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A fé é importante aspecto a ser explorado numa pesquisa sobre seguros, dado que a 

estrutura de valores dos domicílios religiosos influencia sua gestão de risco. Nas três 

comunidades a maior parte dos entrevistados é católica: 60% no Morro Santa Marta, 

54% no Chapéu Mangueira e 53% na Babilônia, como pode ser visto no gráfico 12. 

Entre os católicos, a maioria é não praticante. As religiões protestantes aparecem em 

segundo lugar como as mais mencionadas entre os entrevistados. No Chapéu 

Mangueira e na Babilônia, onde o percentual de protestantes é mais alto, os 

evangélicos pentecostais são mais representativos. Ademais, o peso de outras religiões 

como o espiritismo e as afro-brasileiras também é maior nessas comunidades. No 

Morro Santa Marta, por outro lado, os entrevistados que declaram ter fé, mas não 

uma religião, ou serem ateus são mais significativos. Apesar de o percentual de 

entrevistados que nunca frequenta as atividades de sua religião ser inferior em 5,5 

pontos percentuais nesta comunidade – 8,3% frente a 13,8% na Babilônia e Chapéu 

Mangueira, além de mais religiosos, os entrevistados na Babilônia e Chapéu Mangueira 

são também mais assíduos. 48% dos entrevistados que têm religião frequentam seus 

encontros ou atividades pelo menos uma vez por semana. Contudo, esta porcentagem 

também é alta no Morro Santa Marta, equivale a 40%.  

 

Outra dimensão relevante do capital social é constituída pelos laços de origem. 

Enquanto no Morro Santa Marta, 43% dos responsáveis pelo domicílio nasceram no 

Rio de Janeiro, no Chapéu Mangueira e Babilônia cerca de 60% dos entrevistados são 

cariocas (Gráfico 13). Mais de 70% dos imigrantes disseram ter vindo para o Rio de 

Janeiro por decisão própria, a grande maioria para procurar emprego. Os entrevistados 

que imigraram por decisão de outros vieram acompanhar a família. 
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Gráfico 13 

 

 

 

_Acesso a serviços bancários 

Mensurar o acesso a serviços bancários e crédito é importante para conhecer o grau 

de inclusão financeira das comunidades de baixa renda, bem como, em se tratando de 

produtos de seguro, para saber quais meios de pagamento são factíveis. Apenas 30% 

dos entrevistados no Morro Santa Marta possui algum tipo de conta bancária (Gráfico 

14). Na Babilônia 46% dos entrevistados possuem algum tipo de conta bancária e em 

Chapéu Mangueira 39%. Mais da metade dos entrevistados que possui conta bancária 

tem conta corrente e poupança. 
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Gráfico 14 
 

 

 

A posse cartão de débito e crédito é mais alta no Chapéu Mangueira, chega a 39% e 

38% dos respondentes, respectivamente. Em Babilônia os percentuais são de 36% e 

35% e em Santa Marta 28% e 36%. Do mesmo modo, o limite médio de crédito é maior 

no Chapéu Mangueira e Babilônia: R$ 1.532,00 frente a R$ 1.514,00 na Babilônia e 

R$ 1.350,00 no Morro Santa Marta. Dentre os detentores de cartão de crédito nas três 

comunidades, 90% já o utilizaram.  
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As compras parceladas em loja ou supermercado por meio de carnê, cheque pré-

datado, etc. são relativamente comuns. No último ano, 35% dos entrevistados 

realizaram compras desta natureza em ambas as comunidades. 

 

Além de serem mais bancarizados, os entrevistados no Chapéu Mangueira também 

fazem mais empréstimos do que os responsáveis pelo domicílio na Babilônia e, 

principalmente, que no Morro Santa Marta. Nos últimos 12 meses, 25% dos 

entrevistados pegaram empréstimo para consumo ou uso pessoal no Chapéu 

Mangueira, 14% na Babilônia e 11% no Morro Santa Marta. Segundo o gráfico 15, a 

maior parte dos empréstimos foi feita em bancos ou financeiras nas três comunidades. 

Amigos e parentes são mais representativos como fonte de crédito no Morro Santa 

Marta (15% dos empréstimos) do que no Chapéu Mangueira e Babilônia. Entre os 

entrevistados que pegaram empréstimos em bancos, financeiras ou com o 

empregador, 45% tem as parcelas descontadas em folha de pagamento no Morro 

Santa Marta e 60% no Chapéu Mangueira e Babilônia, mostrando a importância do 

crédito consignado para a democratização do crédito para a população destas 

comunidades. 
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Gráfico 15 
 

 

 

Talvez por seu maior acesso e utilização de serviços bancários e financeiros, o 

percentual de entrevistados com restrição no SPC/SERASA é maior no Chapéu 

Mangueira e Babilônia (41%) do que no Morro Santa Marta (33%). Embora esta 

porcentagem seja inferior no Morro Santa Marta, um terço dos responsáveis pelo 

domicílio está com alguma restrição no SPC/SERASA. 
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 _Acesso, conhecimento e demanda por seguros 

 

Um dos objetivos principais da pesquisa é avaliar o conhecimento sobre seguros e o 

acesso da população às diferentes modalidades. Esta seção trata, portanto, de analisar 

as informações do bloco do questionário que se refere à posse de seguros nas três 

comunidades pesquisadas. Em 63,4% dos domicílios da comunidade Babilônia, a 

pessoa de referência conhece algum tipo de seguro. Esse percentual na comunidade 

Chapéu Mangueira é de 57% e no Morro Santa Marta diminui para 40%. O tipo de 

seguro mais conhecido, nas três comunidades, é o seguro de vida, seguido do seguro 

de automóvel/moto e residencial (Gráfico 16).  

 

O nível de conhecimento sobre seguro, como esperado, é crescente com o grau de 

escolaridade da pessoa de referencia. Dos que possuem até 3 anos de escolaridade, 

menos de 30% conhecem seguro, nas comunidades Santa Marta e Chapéu Mangueira 

e 46% em Babilônia. O conhecimento de seguros chega a 80% dos que concluíram o 

ensino médio, nas comunidades do Leme (Chapéu Mangueira e Babilônia). O nível de 

conhecimento de seguros é maior entre os homens do que entre as mulheres e tem 

relação decrescente com a idade. 
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Gráfico 16 
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Gráfico 17 
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Gráfico 18 
 

 

 

O conhecimento de seguros é condição necessária, mas não suficiente, para contratar 

seguro. Em Santa Marta, apenas um domicílio a cada 5 possui alguma modalidade de 

seguro. No Chapéu Mangueira, 40% dos domicílios contrataram seguros, o índice é o 

dobro do Morro Santa Marta. Na comunidade Babilônia o percentual é de 24%. 

Comparando com o nível de conhecimento da população a respeito de seguros, 

conforme a tabela 6 abaixo, cerca de metade das pessoas que conhecem seguros no 

Morro Santa Marta adquiriram de fato o produto. Em Chapéu Mangueira a diferença 

entre quem tem e quem conhece seguro é bem menor, 70% das pessoas que 
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comunidade Babilônia, onde apenas 40% das pessoas que conhecem seguros 

adquiriram algum.     

 

Tabela 5  
Percentual de domicílios segundo conhecimento e posse de seguros 

  Santa Marta  Chapéu Mangueira Babilônia 

Conhece 40,1 56,9 63,4 

Tem seguro  20,6 40,1 24,6 

Conhece mas não tem  19,5 16,8 38,8 
Fonte: IETS, 2010. 
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Apesar de o conhecimento sobre seguros ser maior entre homens do que entre 

mulheres, na comunidade Chapéu Mangueira o maior percentual de domicílios com 

seguros teve mulheres como respondentes, ao contrário das demais comunidades. 

Assim como o nível de conhecimento, a contratação de seguros aumenta com a 

escolaridade, mas não tem clara relação com a idade.  

 

A contratação de seguros tem uma relação com a formalização e estabilidade da 

relação de trabalho. A posição na ocupação com maior cobertura de seguros é o 

funcionalismo público seguida dos empregados com carteira de trabalho assinada. Os 

trabalhadores domésticos são os menos protegidos por seguros públicos ou privados 

nas três comunidades.  

 

Assim como a formalização do trabalho, a contratação de seguro está associada à 

propriedade do domicílio. Os índices de cobertura dos seguros são maiores entre os 

responsáveis que declaram o domicílio como próprio do que os índices entre os que 

possuem imóvel alugado ou cedido. No Chapéu Mangueira, o percentual de segurados 

chega à metade dos domicílios próprios.  

 

No tocante à disponibilidade de renda para a aquisição de seguros, percebe-se que a 

cobertura de seguros é crescente com o índice de posse de bens duráveis, mas não há 

forte relação com a renda domiciliar per capita, conforme mostra o gráfico a seguir.  
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Gráfico 20 
 

 

 

A diferença entre o nível de conhecimento e a penetração do seguro permite fazer 

inferências sobre a adequabilidade dos tipos de produtos existentes à necessidade da 

demanda. Assim como no conhecimento, o seguro mais freqüente na comunidade 

Santa Marta é o de seguro de vida: 98 domicílios ou 7% do total têm essa modalidade 

de seguro. A segunda modalidade mais frequente é a de planos de saúde, seguida do 

seguro funeral. Já nas comunidades do Leme, os planos de saúde são os produtos de 

seguro mais frequentes e o seguro de vida e o de funeral estão em segundo e terceiro 

lugar.   
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Apesar de os índices de conhecimento e posse de seguros diferirem entre as 

comunidades, os percentuais de domicílios que já foram seguradas e o deixaram de ser 

mais não mudam muito de uma comunidade para outra: um a cada dez domicílios 

desistiu de contratar seguro.      

 

Uma estimativa de demanda reprimida por seguros é obtida pelo percentual de 

pessoas que gostariam de se segurar, mas não contrataram seguro. Chapéu Mangueira 

tem a maior incidência de seguros e também a maior demanda reprimida: em 24% dos 

domicílios que não possuem seguro, a pessoa responsável gostaria de adquirir. Esse 

percentual é de 13% em Santa Marta e 12,7% em Babilônia.  A disposição a comprar 

seguros é maior entre os homens, crescente com a escolaridade e aumenta com a 

presença de idoso no domicílio.  
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Gráfico 21 
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Tabela 6 

Domicílios que possuem seguros por modalidade  

Nº de  

domicílios  

domicílios  

com seguro  
(%) 

distribuição  

por tipo 

Nº de  

domicílios  

domicílios  

com seguro  
(%) 

distribuição  

por tipo 

Nº de  

domicílios  

domicílios  

com seguro  
(%) 

distribuição  

por tipo 

seguro de vida 98 7,1 25,9 61 12,1 16,2 57 8,9 23,4 

seguro/plano de saúde 74 5,3 19,6 65 12,9 17,2 67 10,5 27,5 

seguro funeral 65 4,7 17,2 56 11,1 14,9 43 6,7 17,6 

seguro para cartão de crédito 42 3,0 11,1 48 9,5 12,7 19 3,0 7,8 

seguro de automóvel e moto 12 0,9 3,2 30 6,0 8,0 5 0,8 2,0 

seguro residencial 7 0,5 1,9 30 6,0 8,0 5 0,8 2,0 

garantia estendida 12 0,9 3,2 22 4,4 5,8 5 0,8 2,0 

seguro de acidentes pessoais 7 0,5 1,9 13 2,6 3,4 14 2,2 5,7 

capitalização 0 0,0 0,0 4 0,8 1,1 5 0,8 2,0 

outros* 61 4,4 16,1 48 9,5 12,7 24 3,7 9,8 

Total de domicílios com seguros 286 20,6 100,0 212 42,1 100,0 158 24,6 100,0 

Total de domicílios sem seguros 1104 79,4 -- 291 57,9 -- 483 75,4 -- 

Total de domicílios 1390 -- -- 503 100,0 -- 641 100,0 -- 

Fonte:Tabulações IETS, 2010. 

*outros seguros: seguro desemprego privado, prestamista, celular, cartão de débito, negocio, Educação, Viagem, previdência privada, previdência pública e DPVAT. 

Seguros 

Santa Marta Chapéu Mangueira Babilonia 



_Determinantes da exposição a seguros 

 

Nesta seção, o intuito é analisar os aspectos que afetam a exposição a seguros nas três 

comunidades analisadas. Três variáveis foram utilizadas para captar a exposição a 

seguros: o percentual de domicílios que possui algum tipo de seguro (posse), o 

percentual de domicílios cujo responsável conhece algum tipo de seguro 

(conhecimento) e o percentual de domicílios cujo responsável não tem seguro mais 

gostaria de ter (desejo).  

 

Estes fenômenos são estudados através da aplicação de modelos de variáveis 

dependentes binárias. A variável dependente é dicotômica, assume o valor um para os 

domicílios expostos a seguro (posse, conhecimento ou desejo) e zero para os não 

expostos. O modelo econométrico usado foi o Probit, que ao estimar esta 

probabilidade, mostra a relação entre as variáveis dependentes e as variáveis 

explicativas.  

 

As variáveis explicativas analisadas são características da pessoa de referência – sexo, 

idade, idade ao quadrado e escolaridade, se é imigrante, se tem cônjuge, se é 

ocupado, se tem religião, se tem conta corrente e associativismo – e características do 

domicílio – densidade habitacional (número de pessoas por cômodo), ter criança no 

domicílio, ter idoso no domicílio, índice de bens, renda domiciliar per capita. As 

equações foram estimadas utilizando as três variáveis dependentes relacionadas à 

posse, conhecimento e desejo por seguros para Santa Marta e Chapéu 

Mangueira/Babilônia.   

Os resultados destas estimativas são apresentados nas tabelas a seguir. Quanto à 

probabilidade de ter contratado seguro, nota-se que apenas quatro variáveis foram 

estatisticamente significativas nas três comunidades analisadas: escolaridade, 

bancarização, ter cônjuge no domicílio e índice de bens, todas com relação positiva 

com a posse de seguros. No complexo Chapéu Mangueira/Babilônia, destaca-se os 
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efeitos positivos das variáveis de capital social e ser imigrante para explicar a posse de 

seguros.  

 

No tocante à probabilidade de conhecer seguro, além das variáveis de escolarização, 

cônjuge e conta bancária, a renda domiciliar per capita e a densidade habitacional 

também foram estatisticamente significativas para explicar o conhecimento sobre 

seguros, mas enquanto a primeira foi positiva, a segunda foi negativa. Ambas indicam 

que o conhecimento de seguros está associado à maior renda ou melhor infraestrutura 

dos domicílios.  

 

Por fim, as estimativas da demanda reprimida por seguros, na última tabela, mostram 

que as variáveis significativas nas duas comunidades foram densidade habitacional e 

“ter conta bancária”. Destaca-se a importância de algumas variáveis em cada 

complexo. Além dessas duas variáveis, apenas mais uma foi significativa no Morro 

Santa Marta. Ter uma religião aumenta a probabilidade de querer seguro nesta 

comunidade. Já no complexo Chapéu Mangueira/Babilônia, outras variáveis foram 

significativas, dentre elas a idade e a escolaridade influenciam positivamente o desejo 

por seguros.   

 

Em resumo, verifica-se que a exposição a seguros está muito associada à: i) 

informação, além da educação, o acesso a bancos pode ser visto como um canal de 

informações a respeito dos produtos de seguros; e ii) riqueza, identificada pela renda, 

índice de bens e densidade habitacional.  
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Tabela 7 
Resultados do Probit: Probabilidade de ter seguro  
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Tabela 8 
Resultados do Probit: Probabilidade de conhecer algum tipo de seguro  

 
 

Santa Marta
Chapéu Mangueira e 

Babilônia

mulher -0,044 -0,242

-0,51 (2.38)**

idade 0,003 0,142

-0,14 (5.38)***

idade2 0 -0,002

-0,31 (6.05)***

anos completos de escolaridade 0,101 0,057

(7.55)*** (4.10)***

número médio de pessoas por comodos -0,112 -0,102

(2.46)** (2.02)**

tem criança no domicílio -0,029 0,16

-0,24 -1,16

tem idoso no domicílio 0,178 0,937

-1,02 (3.57)***

tem filho no domicílio 0,391 -0,355

(3.07)*** (2.54)**

domicílio com conjuge 0,267 0,31

(3.00)*** (2.98)***

ocupado 0,283 -0,462

(2.37)** (3.88)***

indice de bens -0,107 0,107

-0,37 -0,33

renda domiciliar per capita 0 0

(3.73)*** (2.41)**

pessoa de referência migrou -0,096 -0,233

-1,14 (2.33)**

pessoa religiosa 0,148 0,213

(1.81)* (2.26)**

tem conta corrente 0,415 0,372

(4.68)*** (3.91)***

participa de associativismo -0,248 0,042

-1,31 -0,33

Constant -1,527 -2,138

(3.59)*** (3.68)***

Observations 1220 1026

Absolute value of z statistics in parentheses

* significant at 10%; ** significant at 5%; *** significant at 1%
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Tabela 9 
Resultados do Probit: Probabilidade de querer algum tipo de seguro  

 

Santa Marta

Chapéu 

Mangueira e 

Babilônia

mulher -0,121 -0,259

-0,91 -1,25

idade -0,01 0,118

-0,39 (2.41)**

idade2 0 -0,001

-0,38 (2.55)**

anos completos de escolaridade 0 0,062

-0,01 (2.19)**

número médio de pessoas por comodos -0,119 0,241

(1.87)* (3.14)***

tem criança no domicílio 0,226 0,176

-1,26 -0,62

tem idoso no domicílio 0,324 1,125

-1,3 (2.58)***

tem filho no domicílio 0,279 0,136

-1,45 -0,43

domicílio com conjuge -0,197 -1,026

-1,52 (5.12)***

ocupado 0,053 -0,11

-0,31 -0,55

indice de bens 0,114 -1,082

-0,26 (1.73)*

renda domiciliar per capita 0 0

-0,61 -1,27

pessoa de referência migrou 0,082 -0,544

-0,65 (2.80)***

pessoa religiosa 0,205 -0,113

(1.66)* -0,69

tem conta corrente -0,342 0,592

(2.14)** (3.50)***

participa de associativismo 0,078 0,322

-0,26 -1,32

Constant -0,699 -3,459

-1,09 (3.16)***

Observations 377 127

Absolute value of z statistics in parentheses

* significant at 10%; ** significant at 5%; *** significant at 1%
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_Indicadores da Linha de Base  

 

A tabela 11 apresenta as principais variáveis que serão monitoradas ao longo do 

tempo. Com as informações das entrevistas da segunda rodada, que ocorrerá em 

outubro, ou seja, sete meses após a linha de base, analisaremos as alterações nessas 

variáveis no grupo de tratamento (Santa Marta) e no grupo de comparação (Chapéu 

Mangueira/Babilônia) através de método diferenças em diferenças e Propensity Score 

Matching.  

 

 
Indicadores do chefe do domicílio ou da pessoa de referência

média
desvio 

padrão
N média

desvio 

padrão
N z resultado

Porcentagem que possui ou já possuíram seguro 0,30 0,46 608 0,44 0,50 250 -3,73 significante

Porcentagem que possui seguro 0,21 0,40 608 0,32 0,47 250 -3,48 significante

Porentagem que conhece seguro 0,40 0,49 608 0,61 0,49 250 -5,56 significante

Porcentagem que querem alguem tipo de seguro 0,11 0,31 429 0,13 0,33 140 -0,50 não significante

Porcentagem de mulheres 0,61 0,49 608 0,57 0,50 250 0,96 não significante

Idade média 42,31 14,55 607 45,03 13,72 250 -2,59 significante

Escolaridade média 5,95 3,85 605 7,06 3,87 249 -3,81 significante

densidade 2,19 1,15 571 2,02 1,05 243 2,06 significante

porcentagem de domicílios com crianças 0,56 0,50 608 0,51 0,50 250 1,29 não significante

porcentagem de domicílios com idosos 0,13 0,34 608 0,12 0,32 250 0,71 não significante

porcentagem de domicílios com filhos 0,69 0,46 608 0,63 0,48 250 1,49 não significante

porcentagem de domicílios com conjugues 0,55 0,50 608 0,59 0,49 250 -1,11 não significante

porcentagem de pessoas de referênca ocupados 0,77 0,42 608 0,79 0,41 250 -0,45 não significante

Indice de Posse 0,50 0,16 607 0,53 0,16 242 -2,85 significante

Renda domiciliar per capita 549,39 414,80 575 752,33 718,45 238 -4,08 significante

Porcentagem de Migrantes 0,57 0,49 608 0,40 0,49 250 4,58 significante

Porcentagem de religiosos 0,42 0,49 608 0,52 0,50 250 -2,59 significante

Porcentagem de pessoas com conta corrente 0,30 0,46 608 0,43 0,50 250 -3,55 significante

Porcentagem de pesoas associados a grupos 0,04 0,20 608 0,17 0,38 250 -5,08 significante

Fonte: Tabulações IETS 2010. 

Santa Marta
Chapéu Mangueira e 

Babilônia Teste de Diferença
Indicadores

Tabela 10 


